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P R O T O C O L O

A imprensa de NATAL/RN, por intermédio de conhecidos jornalis

tas, como WODEN MADRUGA e SÉRGIO D I E B , entre outros, tem publicado pe 

quenos artigos e notas de protesto contra a ASI-UFRN.

O recrudescimento da campanha, orquestrada principalmente pelo 

jornal TPIBUNA DO NORTE, tem por objetivo sensibilizar a opinião pú 

blica e a neva direção da U F R N , no sentido de desativar aquela Asses 

soria de Segurança e Informações que tem contrariado pretensões de 

subversivos e corruptos.

O DEST INATÁRIO  t  RKSPONSÂVEL  

PELA M A N U T E N Ç Ã O  I O  S I G I L O  

DESTE  DOCU. ' i í . T  ) ( ,T. 12 DO  

R S A S - D E C  79099 DE  6 JAN 77).
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Dcsativnçao <ln A S I, a reivindicaçao prioritária t?os universitários

© s  r ® $ d lé m  ajS s t t ü M a . « p ®

! dkesMw© a ASI-ima Uimweirsndladl
Reafirmando seus propósitos do 

manter diálogo aberto corri todos 
os estudantes, o pró-reitor para 
Assuntos Estudantis da Univer
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte. Clènio  Alves Freire, esteve 
reunido ontem , no setor 3 do Cam 
pus Universitário, com presidentes 
de diretórios acadêmicos e es
tudantes dos mais diversos cursos 
da U F R N . O  encontro teve por o b 
jetivo discutir com os universi
tários a elaboração do plano de 
trabalho da pró-reitoria.

Inicialmente, o pró-reitor Clónio  
Alves Freire falou da importância 
dos alunos na elaboração do seu 
plano de trabalho e pediu que 
todos apresentassem sugestões 
par.i serem discutidas livremente. 
Ao m esmo tempo, com unicou aos 
f.resentes que sua assessoria téc
nica será composta por seis alunos 
c três professores, sendo que os  
diretórios acadêmicos indicarão 
seus representantes.

Ao afirmar que sun linha de ação 
deverá sair das discussões com os  
estudantes, Clènio destacou que 
confiava no êxito do encontro, pói J  
cor.urJcrcwa eleví.r,o o nivel' de 
conheoinienlosdaclnsso. . .

. E S TU D A N TE S  .

Depois do ouvir atentamente as 
.explanações do pró-reitor os cs- 
tuda..tes com eça^.m  a apresentar 
sugestões e discutir as propostas  
apresentadas. Prin eiranionte, o 
vnivrrsitArio Cipriano Maia de Vos- 
concelor. pfcoid-^?»» do Diretório 
Ac.aric^ico do Cc: ro d'“ Ciênciati 
da Saúde» leu as reivtndicaçõss 
do sru setor, d .^tacando a dc- 
sa.ivaçào da Assessoria de Se- 
fjurança *e Inform ação (A S I ) ,  
eleições diretas p:«ra o D C E  e 
colegíados w »oeiioros da Univer
sidade e resolução n° 2. referente' 
aM uatricul.js. ;

Apôs ci leilurj , i" juns csluduntnn. 
começaram a apv;sontar probie-' 
nias t*x»cientes d ntro da Unlver-

sidade. Com o exempio, citaram a 
qualidade da refeição do restauram 
te universitário, dificuldades de 
comunicação entre as pró-reitorias 
e ós estudantes, falta de transpor
tes coletivos para atender a de
manda da classe, a ausência de es
tudantes nas discussões dos 
problemas da Universidade.

Sempre mandando anotar • as 
reivindicações dos estudantes, 
Clènio disse que 4a analisar todas 
com  suas assessoria técnica, mas 
pediu que os presentes citassem 
as prioritárias, uma vez que as 
aulas jà estão quase encerradas, e 
depois disso seriadificil reunir 
todos para discutir os outros 
problemas.

R EIVINDICAÇÕES

O  prcsidenlR do Direlório Aca
dêmico do Centro de Ciências

u ©

Sociais e Aplicadas, Gutemberg 
Tinoco, fazendo uso da palavra, 
pediu que fosse regularizada uma 
nutricionista no restaurante univer
sitário, a criação do um sistema 
de avaliação pelos professores, ex
pansão do C R U T A C  paia outros 
cursos e outras áreas, afém das p  
existentes, e criação de salas de 
leitura para cada centro.

Após isso, c  pró-reitor pedi.: que 
os estudantes indicassem as 
reivindicações prioritárias para 
serem discutidas cm  assembléia a 
ser marcada pelos diretórios.

Com o primeiro ponto da pauta da 
assembléia ficou a desativação da 
Assessoria de Segurança e Infor
mação (A S I), sistema de avaliação, 
eleições diretas para o DCE e 
colegiados superiores e a reso
lução n° 2. Ainda esta semana, os 
estudantes se reunirão com o pró' 
reitor para indicar os nomes que 
integrarão sua assessoria técnica.
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O sr. Joíio Batista de Lima, dispensado 
pelo reitor Diógencs da Cunha Lima, que 
para o seu lugar nomeou o sr. José Dantas,

I _ aposentado do Banco da Brasil e ex-p iesi- 
”  d ín íe  do BANDERX, fo i nomeado pelo Mi- 

/ nistro! dx Educação, professor Eduardo Por- 
j / para 3  v ice-direíoria 1Í0 PREMESU 

.-,"Ví •-/C,a >̂'^aí 5 P es ?̂ desde o  começoj Programa do /.‘.elhoría e Expansão do Ensine 
Í7?'TV ' a a ; sêmána, qúandó' fo i anunciada.' '. Superior. Quci dlier, n nomeado pelo Rei 

~i: \ - a  eleição de Miás Brasil, n m i  mos-J . , tQ’  «u f,v »i-p rec isa r , de quem dispensou, mar 
• v ; seroenso g o v e rn a d o r Lavoislci} „  ■ £  W m rs tro jaFriucação aproveitou. C o i ^ , :„

. .V  ^idaia-vòltou á verberar contra o{ y - Q ] x  Á S l - ' f t O  ' j
:  n l i n  ■ p ,n n n n n ,n ' . . í ! n  p n i n r r m l k m r t  * n \  ’ __  .  S 4 L .  . ',qlie . chamop .. de enipreguismd 

•!:». v'v'désvirttinlfnente dás 'finalidades!
e\ V • Na,faixa d  a Universidade, ainda nzo ío. 

extinta a-ASI «—^Assessoria de Segurança e 
Informações — uma reivindicação estudan- 

1 tH- e -já  atendida por várias Universidade:.
, essenciais dá Universidade Regio- 

í ‘ "  ' nal.'leaiirmandoá proposta que íl -1 r. W e - já atendida por vfirías Universidade:. 
" t . \  : >,. •• . - j  •» V i  -f • » Fecierals- lia inclusive a informaçao de que-..ic rom  .ao, .Mmisíro da;. Educaçao, os flrquil.03 de.sa entidade foram incinera-

Eduardo Ponellanò, sentido; - tío dos,por ortíeni do-Governo Geisel em ja-
í

l  <**?,: í  •>
• í • í  :* í * . V : ' 'H  *r- '  v : ^

* 0 m & \
4  2 - g Ç ÿ - i ^ p t
. f j í  . - 7 .

í - ; : . , : ' .  ' • * ,  \  . - v  • V  "'

f V• V ?>*.<'». C>*'
U '  , V «•

:{^.'Goveinq,' Federal assumir aquela ; t. ne;ro do ono passado. Mas o "chefe" da ASI 
.Universidade ou então se fázcr uma J. aqui ira UFRN, sr. Ariel Lopes Cartíbso, con-
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rcfonnulaçoo no seu contêslo/di-1 
retor, com a participação do Es-v" 
tado, seu grande sustentáculo f i - ; : 

■nçnceiro  ̂ •Em;.teippà:. ain’da: a se-- I 
mana'pàs^adá, o ^HANDERN em- ! 
prestou à Universidade Regional ! 
de Mossoró. com o aval da Prefei- •

tinúa no cargo e em atividade.

DE MOSSORÓ .
A s informações dos nossos colegas de 

MosSoró,.—  Rádio Difusora — são no senti
do do que repercutiu muito bem b gesto do 
governador Lavo iíie r Maia amanhecendo on
tem o dia no merrado publico tomando c.ife- 

, . . linho c sabendo das tofsas. oulie de cada
• | . tura; a .im portância de meio m i-, j . uma, .
., . . .  lhão.;.de cnt7.eiiOS. Essa Qjjeraçãri, ; , r’ .

:.. (• jfeita..à. repelia, não agradou ao j DE BARRAGEM
. goverr adçr que dcl^ se io v a tm  c b -  j V ' '» A  -ópinião é unânime: se o governador 
nhecimento através de terceiros/ ' Lavntôier Maia não nssumlr o jjrojeto. a bar-•....... ... .. I  ■ rasem do Baixo Açu corre serio perigo de

— ■'"■“/  '• nao ser executada. A barreira contra a bar-
. ragem na área política é muito grande.
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x América
• ****w . ..*-•» •*; v  >4 -, • • i •;

y - * ;  "-Por nr.ais que ,sc deseje ficar indiferente,- 7 ■ ;'*>■
“i V :/j3Òucos cão os qiié conseguem se manter à margem ’
• tfe òrn ABC x M'nérioa. E o .do .ho je vem aí comendo 09 pêfps 

í  -....- X  '.fja çeníe toda. Ambos estão em franca ; y ;
V reabilitação, c-om.suas vanguardas disparando goleadas 
f i: \- . H : 0 suas defesas bem sucedidas. Rendão, hoje.; ,
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.Támbétn na Prefeitura, "se bérri qUo nfio no primeiro " ’
/• csdalãp. -.mas no escalão .intermediário —-  ,a fai;:a dos . C C /2 , o 

preíeito Josã Aj>ripino M aia exàmina urna reformulação ^

DE “MAGO VELHO”
Ò deputado Alcimnr Torquato tra ‘ a a to- 

doá os am igos do ‘ ‘maao velho” . E, na reci
proca, recebe 9 mesmo tratamento carinhoso.

DE FESTA DO MILHO
., • Está animada a Festa do Milho, que a 
Diretoria de Promoções da EMPROTüHN os- 

.tíi .‘::7.cndo no largo da CEASA. Um trabalho 
de fôlego do ex-deputado Magnus Keli.

.D E-P IC A R ETA G EM
■ O colega Arlindo lMelo fre ire , ar.ora A 
fren te  da Associação dos Jornalistas Profis- 
íionals, tem  «m a gTande responsabilidade 

.jíc la -fren te : retirar das redações os vendi- 
.Ihõrs da plcarcíatiem. que ainda invadem e 
a v ilu m  o inercaúu de (rabrdiio do profissio
nal legal o tecnicamente capacitado pata a 

^ r o f i ís ã o .  Além  disso, há t.atnbéin' 0  ::s);ecto 
ético da cuts t, pois a  tnaioria dos pic.irrtas 
tr.ií.-iTha única e exclusivamente para pi«>mo-

' .i c c m p lo ta . T a lv e z  in ic ie  a çua e x e c u ç ã o ,  rrienos co m  n p reoc iH ía n ãoD O ^ v‘^ *^ c ’. *‘ nl detrim ento dos mais rudinienta- 

. d o ;  um a .re form a d e  p ro tu m lid ád e . e  n ia is  p e la  n e c c s s id a d o  - Æ  , f c n8T c  e í T  p ^ f l s S
■ . I C Ï " • .s u b s tn u T  n lg u n s  t i t u la r e s . - .  ; ,  ,,s da  im p re n s a .
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